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1 INTRODUÇÃO

Com o advento da pandemia da Covid-19, houve necessidade, por parte do governo do

Estado de Santa Catarina, de buscar medidas que minimizassem os efeitos da proliferação do

vírus  no  âmbito  do  estado.  Desta  feita,  com  a  previsão,  por  parte  dos  órgãos  técnicos

especializados, de que haveria grande número de pessoas infectadas pelo novo Coronavírus,

já no início de 2020, o poder público necessitou  alterar o modo de fornecimento de alguns

tipos  de  serviços,  para  que  pessoas  que  apresentassem sintomas  leves,  por  exemplo,  não

precisassem buscar  atendimento  presencial  nas unidades  de saúde,  de modo a evitar  uma

possível sobrecarga no sistema.

Neste sentido, diversos atores públicos se uniram, dentro do estado de Santa Catarina,

para o desenvolvimento de uma ferramenta que proporcionasse uma triagem On-Line dos

pacientes com suspeita de infecção pelo novo coronavírus, a fim de que não fosse necessário

o  deslocamento  físico  das  pessoas  até  as  unidades  de  saúde,  evitando,  sobremaneira,  a

propagação do vírus.

Assim  sendo, coube ao Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina, a idealização e

a implantação do sistema Triagem On-Line,  sistema esse que permitia ao cidadão preencher

um formulário web em que era possível inserir seus sinais, sintomas e localização geográfica.

Dependendo da  gravidade,  o  sistema indicava  a  necessidade  ou  não  de  se  dirigir  a  uma

unidade  de  saúde,  informando  todas  as  unidades  disponíveis  em  sua  região,  bem  como

números  telefônicos  da  secretaria  municipal,  de  modo  que  o  cidadão  pudesse  sanar  suas

dúvidas iniciais, sem que precisasse se deslocar fisicamente a um local de atendimento físico.

Dessarte, faz-se imprescindível ressaltar que a ferramenta Triagem On-Line, além de

ter  sido  responsável  pelo  direcionamento/filtro  dos  casos  suspeitos  de  infecção  pelo

coronavírus, serviu como ferramento de  apoio à tomada de decisão por parte do governo do

estado,  uma  vez  que,  ao  gerar  relatórios  situacionais,  auxiliou  os  gestores  públicos  a

predizerem inúmeros cenários possíveis de infecção/propagação do vírus no estado de Santa

Catarina.

Caso a ferramenta digital tivesse sido desenvolvida  unilateralmente por apenas um

órgão, levaria meses nas fases de planejamento, execução e implantação; indo de encontro à

situação de urgência em que o estado se encontrava, uma vez que, neste caso, vidas humanas

precisavam ser salvaguardadas com a maior efetividade possível.

A ocorrência da pandemia ocasionada pelo novo coronavírus corrobora com a máxima

de que se espera uma postura cada  vez mais  inovadora  e  flexível  por partes  dos  agentes



públicos,  de  tal  forma  que  as  demandas  e  expectativas  da  sociedade  em  geral  sejam

prontamente atendidas.

Ao agruparem-se com o intuito de desenvolver e implantar a ferramenta de triagem, os

diversos  órgãos  públicos  compuseram uma rede  de  prestação de serviço,  orientando  seus

esforços de modo a atender a demandas urgentes da coletividade.

Espera-se que reste comprovada a efetividade (impacto positivo causado na sociedade

catarinense) proporcionada pela utilização da ferramenta digital Triagem On-Line.

 Além disso, pretende-se comprovar a possibilidade/utilidade de replicação do modelo

da ferramenta Triagem On-Line para o enfrentamento de outros desafios públicos, não apenas

pela  economia  orçamentária,  como  também  pela  ampliação  da  capacidade  de

atendimento/gerenciamento que ferramentas digitais oferecem.

Assim sendo, com este estudo espera-se ofertar às bases científicas já estabelecidas na

gestão de problemas públicos, o uso de ferramentas computacionais que agilizem as respostas

das  entidades  governamentais  ao  usuário,  reduzindo  o  tempo  de  resposta,  bem  como

ofertando um serviço de maior qualidade ao cliente-cidadão.

O  trabalho  voluntário  prestado  pelo  pesquisador  no ambiente  de  cooperação  no

combate  a  pandemia,  no  âmbito  do  estado  de  Santa  Catarina,  permitiu  ao  pesquisador  a

oportunidade de colocar em prática os conhecimentos teóricos adquiridos durante sua vida

acadêmica  (graduação  em  Sistemas  de  Informação,  pela  UFSC em  2005;  graduação  em

Administração  Pública,  pela  ESAG/UDESC,  em  2021;  especialização  em  Gestão

Empresarial,  pela FGV, em 2009), instigando-o a optar pelo Mestrado Acadêmico, em sua

área  de  interesse,  de  modo  a  retribuir  os  investimentos  fornecidos  pela  sociedade,

disseminando com o mundo acadêmico o que fora aprendido. 

Entende-se, portanto, útil a avaliação da efetividade do uso de ferramentas digitais no

contexto  de  inovação  em  redes  de  cooperação  no  enfrentamento  a  problemas  públicos,

levando assim ao seguinte questionamento: 

Pergunta  de  Pesquisa: De  que  maneira  o  Corpo  de  Bombeiros  Militar  de  Santa

Catarina, por meio do uso de ferramentas digitais  –  enquanto instrumento de inovação em

redes de cooperação – pôde contribuir no enfrentamento à pandemia da Covid-19? 

Tema: Ferramentas  digitais  no  contexto  de  inovação  em  redes  de  cooperação:  o

pioneirismo do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina no enfrentamento à Covid-19.



Objetivo Geral:  Avaliar a possibilidade  da construção de novas redes de cooperação

para o enfrentamento a outros desafios no setor público  –  tanto em relação a situações de

urgência/emergência quanto em relação a eventos esperados – por meio do uso de ferramentas

digitais.

Objetivos Específicos:

- efetuar  a validação do fluxograma utilizado pelo software (confrontando os dados

obtidos por meio da Triagem On-Line com os dados constantes da base de dados da Secretaria

da Saúde – em relação à testagem física dos pacientes suspeitos de infecção pela Covid-19),

no período de 4/4/2020 a 8/3/2021;

-  avaliar  a  configuração da rede de cooperação  utilizada  para desenvolvimento  da

ferramenta  digital  Triagem  On-Line,  com  o  intuito  de  criar  um  modelo  passível  de

generalização no enfrentamento à situações de urgência/emergência de maneira digital;

- propor um modelo de rede de cooperação genérico e adaptável a diversos setores da

esfera pública, por meio do uso de ferramentas digitais.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR

2.1 PANDEMIA CAUSADA PELO CORONAVÍRUS

A pandemia do Coronavírus assolou o mundo em grande velocidade. Neste sentido,

Guimarães et al (2020) explicam que foi observado que a Covid-19 se tornou um fenômeno

mundial  sendo  transmitida  com  eficiência,  exponencialmente,  de  difícil  controle  para  os

sistemas  nacionais  de  saúde  pública.  Sistemas  esses  que,  historicamente,  passam  por

dificuldades, não teriam capacidade para atender às demandas provocadas pela explosão da

doença,  por  isso,  havendo,  portanto,  a  necessidade  de utilização de  uso de  estratégias  de

distanciamento  social.  Portugal  et  al  (2021)  consideram  o  distanciamento  social  como

ferramenta importante para diminuir a propagação do vírus, especialmente em locais onde a

transmissão  comunitária  é  presente,  ou  seja,  em que as  conexões  entre  os  casos  não são

conhecidas. 

Há situações em que as pessoas necessitam buscar auxílio médico e,  para isto,  o

distanciamento social ficaria prejudicado. Entretanto, para alguns casos, a telemedicina pode



servir como alternativa para o acompanhamento médico, sem necessidade do deslocamento

físico para uma unidade de saúde. A telemedicina, já utilizada anteriormente para tratar outras

doenças, revelou-se indispensável para tratar os males causados pelo Coronavírus. Garcia e

Garcia (2020) destacam a importância da telemedicina no combate a pandemia da Covid-19:

A  COVID-19  se  espalhou  por  todos  os  continentes  em  semanas,  superando  a
capacidade dos sistemas de saúde de rastrear, testar e conter a doença. As atividades
de telemedicina evitam o contato próximo, diminuindo a chance de infecção pelo
vírus  da  COVID-19,  aceleram  a  disseminação  de  informações  acuradas,
disponibilizando  plataformas  de  ensino,  e  promovem  acesso  à  opinião  de
especialistas em locais remotos.

Pouco se sabia sobre a doença e, por tal razão, a comunicação entre os pesquisadores

de todo o mundo se fez necessária. Bufrem (2020) especifica a importância da informação em

momentos de pandemia da Covid 19, pois é o principal fator para se combater a doença,

especialmente por apresentar situação inéditas, como a rápida evolução associada a altas taxas

de letalidade. Além disso, os tipos de transmissão, tratamento, existência de outros efeitos ou

sequelas no organismo dos acometidos precisavam ser compartilhados entre os pesquisadores

e cientistas de todo o mundo, especialmente entre aqueles que possuíam apoio governamental.

2.2 REDES DE COOPERAÇÃO

Partindo da análise da aplicabilidade das características das redes, evidenciadas por

Cunha  (2003),  percebe-se  que,  ao  existir  uma  ação  conjunta  de  entes,  com  objetivos

semelhantes,  atuando  de  forma  integrada,  haverá  otimização  dos  resultados  obtidos,  com

ganhos sinérgicos de longo prazo.

Em relação à ação orientada para lógica coletiva, levando em consideração o aspecto

econômico,  cita-se  como  exemplo  a  redução  de  custos  de  transação,  com  consequente

valorização do capital econômico, visando à otimização dos recursos disponíveis, sejam eles

públicos ou privados. Já em se tratando do aspecto social, tem-se como exemplo a busca da

efetividade, valorizando o capital social de modo a gerar confiança entre os atores, a fim de

que seja garantida a estabilidade da rede ao longo do tempo. Ademais, no quesito político, a

perspectiva de ação orientada para lógica coletiva pressupõe, por exemplo, cumprimento de

meta de governo, e ainda ampliação da capacidade de ação política, com consequente maior

capacidade de articulação/envolvimento de mais atores.

Destarte,  a característica de estabilidade temporal,  inerente às redes de cooperação,

refere-se à capacidade de manutenção da organização do sistema de cooperação ao longo do



tempo. Outra característica das redes é a de flexibilidade de arranjos, a qual elucida que as

redes podem ser organizadas de diversas maneiras, levando em consideração as percepções

dos atores, proporcionando, inclusive, a composição de arranjos mais flexíveis e autônomos

no decorrer do tempo (Wegner et al, 2017).

2.3 TRIAGEM ON-LINE

Importante  esclarecer,  em um primeiro  momento  que  triagens  são  executadas  por

diferentes  profissionais,  em  diferentes  situações,  para  definir  prioridade  de  atendimento:

podendo ser realizadas por enfermeiros, em centros de emergência de um hospital, de modo

que seja possível identificar qual paciente terá prioridade em detrimento dos demais; como

também por  bombeiros,  em acidentes  com múltiplas  vítimas  visando  o  ordenamento  dos

atendimentos.  O objetivo de uma triagem é, portanto, através de um processo sistemático,

definir quais pacientes terão prioridade em um atendimento emergencial (MURRAY, 2003).

Ademais,  triagens  possibilitam  diferenciar  pacientes  que  necessitam  ser  atendidos  com

prioridade se comparados com aqueles que podem aguardar por atendimento em segurança.

(ALBINO, GROSSEMAN, RIGGENBACH, 2007).

Para  reduzir  a  chance  de  contaminação  em  ambientes  hospitalares  é  importante

organizar o fluxo de pacientes, separando-os de outros que não estejam contaminados pelo

Coronavírus (SOUSA, 2020). Considerando que os sintomas para identificar a Covid-19 são

semelhantes  aos  da  gripe  ou  de  resfriados  (MICHELIN,  et  al,  2020),  a  possibilidade  de

auxiliar  os cidadãos a decidir  se devem ou não se dirigir  a uma unidade de saúde poderá

protegê-los da contaminação pelo Coronavírus nesses ambientes.

Ademais, a utilização de triagem informatizada – tendo como objetivo a definição de

quais  pacientes  terão  prioridade  em  um  atendimento  emergencial  (MURRAY,  2003)  –

atrelada  à  ferramenta  computacional,  que  permita  aos  usuários  a  inserção  dos  próprios

sinais/sintomas; proporciona o fornecimento de dados que facilitam a tomada de decisão por

parte não apenas do cidadão, como também dos órgãos públicos.

2.4 REDE DE COOPERAÇÃO – TRIAGEM ON-LINE – COVID-19

O modelo de gestão de rede utilizado no desenvolvimento da ferramenta Triagem On-

Line foi a Rede Invertida:



Fonte: do autor.

Os ganhos sinérgicos com a rede montada foram:

- Pela perspectiva econômica: utilização de recursos já existentes - tanto de recursos humanos

como de infraestrutura tecnológica – ou seja, os órgãos envolvidos concentraram esforços na

implementação  da  ferramenta  através  da  disponibilização  de  servidores  do  quadro,  assim

como da estrutura física informatizada já existente, evitando qualquer tipo de desembolso por

parte do Estado;

- Pela perspectiva social: a valorização do capital social já integrante do quadro de pessoal dos

atores envolvidos, gerando confiança na consecução dos objetivos da rede criada, já que esse

é um elemento imprescindível para que haja cooperação entre os envolvidos, melhorando, de

sobremaneira, a integração e a comunicação entre todos;

- Pela perspectiva política: cumprimento das metas do governo, como também ampliação da

capacidade de ação política pelos órgãos, facilitando a articulação de troca de informações

entre  eles.  Os  relatórios  gerados  pela  ferramenta  possibilitaram,  ainda,  ao  governo,  a

capacidade de categorizar o estado em regiões levando em consideração o risco de contágio e

propagação  do  vírus,  permitindo  a  flexibilização  ou  restrição  de  atividades  de  maneira

localizada.

Importante ressaltar  que a criação da rede de cooperação entre os diferentes atores

possibilitou  que  a  ferramenta  Triagem  On-Line  fosse  idealizada,  desenhada,  corrigida  e

implementada em tempo recorde (21 dias), ou seja, muito provavelmente, caso não existisse a

interação/cooperação dos órgãos, devido à complexidade do sistema, a ferramenta não seria



concluída dentro de um prazo razoável, perdendo seu propósito de atender a população no

início da pandemia.

Não  há  como  negar  que  Santa  Catarina  foi  um  dos  estados  que  se  destacou

nacionalmente  na  adoção  de  medidas  preventivas  no  que  concerne  ao  enfrentamento  da

pandemia da Covid-19, restando evidente que a criação da ferramenta de triagem, de maneira

preventiva, corroborou para o ótimo desempenho do estado.

No que tange às dificuldades encontradas restou evidente que muitos agentes públicos

não estavam particularmente alinhados com a política de atendimento às necessidades dos

cidadãos de maneira efetiva. Em relação à Secretaria de Saúde houve bastante resistência na

apresentação  dos  endereços  atualizados  das  unidades  de  saúde,  o  que  leva  a  crer  que  a

secretaria não dispunha de lista atualizada; tal constatação ratifica a necessidade de criação de

modelo passível de generalização no enfrentamento a desafios públicos, de maneira digital, de

modo que a resposta seja mais efetiva, proporcionando a mobilização estratégica dos recursos

e dos atores necessários.

3 METODOLOGIA

A presente investigação pode ser caracterizada como qualitativa por proporcionar um

enquadramento  holístico  das  circunstâncias  que  podem  interferir  nas  políticas  de

enfrentamento de diversos problemas públicos.

Por demandar esforços na identificação de fatores determinantes no desencadeamento

de fenômenos, o estudo enquadra-se com sendo uma pesquisa explicativa, conforme preceitua

Zanella (2013).

Pretende-se, na presente pesquisa, avaliar a possibilidade da construção de novas redes

de cooperação, por meio do uso de ferramentas digitais, com o intuito de enfrentar outros

desafios no setor público. Para tal, utilizar-se-á do estudo de caso da ferramenta Triagem On-

Line, avaliando-se a efetividade não apenas da rede de cooperação formada entre diversos

órgãos públicos como também do fluxograma utilizado no atendimento telepresencial,  por

meio  do  cruzamento  de  dados  entre  as  triagens  realizadas  pelo  software  com  casos

efetivamente confirmados por intermédio da testagem física (tais dados serão extraídos do

banco de dados mantido pela Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina). 

Enquadra-se,  ainda,  como estudo  descritivo,  uma vez  que  se  objetiva,  justamente,

mensurar a efetividade não apenas do algoritmo utilizado pela  ferramenta Triagem On-Line



por meio do cruzamento de dados já existentes em banco de dados do governo do Estado de

Santa Catarina,  como também do impacto gerado na sociedade catarinense.  Neste  sentido

colaciona Vergara (2000), quando expõe que a pesquisa descritiva expõe as características de

determinado fenômeno ou população. Também pode fundamentar correlações entre variáveis

e determinar sua natureza. Não necessita esclarecer os fenômenos que descreve, embora sirva

de base para tal explicação. 

 O presente estudo apresenta-se ainda como exploratório, porquanto de acordo com

Malhotra (2001), uma pesquisa exploratória tem como objetivo explorar um dado problema

ou uma determinada situação no intuito de prover critérios e facilitar a compreensão do objeto

de  análise.  O  autor  ainda  acrescenta  que  a  pesquisa  exploratória  é  flexível  e  versátil,

proporcionando  ao  investigador  uma  margem  no  que  tange  aos  protocolos,  métodos  e

procedimentos de pesquisa.

A pesquisa utilizar-se-á do método dedutivo, de articulação descendente, partindo de

leis  e lógicas genéricas  para o fenômeno particular:  objeto de estudo para a produção de

conhecimento, classificando-se como estudo de caso descritivo, tem como propósito relatar

um fenômeno real, cujo processo é contemporâneo à realização desta investigação. 

Na etapa de análise dos dados os resultados obtidos do cruzamento das informações

geradas pela ferramenta Triagem On-Line com os casos confirmados revelará se o fluxograma

aprovado pela rede de cooperação dos órgãos públicos estaduais foi eficiente, e ainda, se a

ferramenta  digital  –  da  concepção  à  utilização  –  gerou  impactos  positivos  na  sociedade

catarinense;  de  modo  que  tal  conhecimento  possa  subsidiar  futuras  pesquisas  na  área  de

concepção  e  desenvolvimento  de  novas  ferramentas  digitais  capazes  de  atender  o  maior

número de pessoas em outros desafios da administração pública no Estado de Santa Catarina. 

Importante  esclarecer  que  a  operacionalização  da  presente  pesquisa  utilizará  como

ponto de partida o trabalho de conclusão de curso de graduação em Administração Pública do

investigador, o qual versou sobre a Ferramenta Triagem On-Line, tratando de descrevê-la do

ponto de vista de sua implementação, restando, portanto, incompleto, uma vez que não foi

possível, em razão do tempo, bem como da complexidade, realizar o confrontamento de dados

entre  as  triagens  realizadas  e  os  casos  efetivamente  confirmados  pelo  sistema  do  SUS,

objetivando a mensuração da efetividade do processo de trabalho (fluxograma adotado).

Esclarece-se que a ferramenta digital utiliza-se de um Banco de Dados Relacional para

realizar a persistência dos dados. Desta forma, possui sua estrutura baseada em tabelas que

representam os dados e suas relações, que podem ser consultados ou alterados utilizando a

linguagem SQL (SILBERSCHATZ, KORTH, SUDARSHAN, 2011).  O uso da linguagem



SQL permite estruturar consultas entre tabelas, proporcionando meios de confrontar as tabelas

da própria ferramenta com tabelas do sistema que registra os exames laboratoriais realizados

pelo SUS. 

O CPF dos pacientes será utilizado como chave primária para consulta.

Buscar-se-á, também, identificar casos de óbitos de cidadãos que tenham utilizado o

sistema Triagem On-Line, com possível indicação de permanência em casa, cuja causa mortis

tenha relação com a doença provocada pelo Coronavírus.

4 CRONOGRAMA

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
Objetivo Metas Atividades Período (meses)

Realizar a matrícula no Mestrado Acadêmico em
Administração

Organizar
documentação para

matrícula

Apresentação de documentos e
efetivação da matrícula

julho/2022

Realizar contato com orientador e discutir o projeto
de pesquisa apresentado

Elaborar pré-projeto 
Envio de pré-projeto para

análise do orientador 
setembro/2022

Realização de matérias do Programa de Pós-
Graduação em Desastres Naturais

Finalizar no prazo
estipulado pelo

currículo da pós-
graduação

Realizar todos os créditos de
cada matéria 

agosto/2022 –
abril/2024

Levantamento dos dados gerados pela ferramenta
Triagem On-Line e dos casos confirmados do SUS

Organizar fontes de
dados para

comparação

Manipular dados e transformá-
los em informação

setembro/2022 -
janeiro/2023

Qualificação do projeto de Mestrado
Finalizar a proposta

de projeto de
Mestrado

Apresentação a banca
examinadora

novembro/2023

Realização trabalho final de conclusão de curso

Finalizar no prazo
estipulado pelo

currículo da pós-
graduação

Realizar todos os créditos para
o trabalho final de conclusão

de curso

novembro/2023 –
maio/2024

Apresentação da Dissertação de Mestrado
Aprovação da
dissertação de

mestrado

Apresentação da dissertação
para banca examinadora

junho/2024
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